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Nos próximos dias, há três
depoimentosmarcados, entre os
quais o deRobertoDias, demitido
doMinistério da Saúde por
suspeita de cobrança de propina.
Ele pode sair preso de lá?
Espero que não saia preso, es-

pero que vá para colaborar. O de-
poimento de terça-feira (hoje), de
ReginaCélia, vai servir para infor-
mar qual foi o procedimento para
a chancela da vacina Covaxin. O
problemanãoéavacina,mas,sim,
a mediadora, a Precisa medica-
mentos, que temprocedimentos
muito estranhos. Porém o que
mais chama a atenção é o de Ro-
bertoDias. Ele é umpersonagem
que está presente nos dois escân-
dalos, personagem central do fa-
moso jantar das propinas, mas
também participa de procedi-
mentos atípicos na aquisição da
Covaxin. A vacina não é o proble-
ma,masvacinasqueencontravam
intermediários que facilitavam
um programa de corrupção ti-
nhamumcaminhomais fácil no
Ministério da Saúde. As que ti-
nham regras que complicam a
corrupção têm caminhosmuito
mais tortuosos.APfizer,porexem-
plo, ficou seismeses sem contato
comÉlcio Franco (ex-secretário-
executivodoMinistériodaSaúde).

Já dá para identificar qual
grupo temmais culpa?
Osmilitares ou oCentrão?
Foi feita noMinistério da Saú-

de uma coalizão de interesses
ocultos e corruptos.Nósnão tive-
mos vacina a tempo porque ha-
via interesses escusos, emroubar,
houveumaaçãoorganizada, pre-
destinada. Em 22 de dezembro
do ano passado, houve uma reu-
nião na Casa Civil da Presidência
para discutir uma MP (medida
provisória) que avaliaria a aquisi-
ção das vacinas da Pfizer e da
Janssen. Tem umdispositivo que
facilitaria isso e, em 6 de janeiro,
foi editada sem esse dispositivo.
Coincidência ounão, nesse inter-
valo de tempo, o FranciscoMaxi-
miano, que é o principal respon-
sável pela Precisa, se encontrava
na Índia. Ele se reúne comos cin-
coCEOsdaBharat Biotech ediz o
seguinte:“Umdosobjetivosdeles
é acabar com o oligopólio da Pfi-
zer no Brasil”. Dia 23, tem uma
reunião, estava tudo certo para
entrarnaMPodispositivoque fa-
cilitaria o acesso às vacinas da
Pfizer e da Janssen, essamedida é
editadanodia 6.Nodia 5, emNo-
vaDélhi, temuma reunião como
ex-representante da Bharat Bio-
tech, falando que a concorrente
dele é a Pfizer. No dia 6, aMP sai
sem o dispositivo que facilitaria a
vinda da Pfizer e da Janssen. No
dia 7, o presidente da República
manda um telegrama ao primei-

ro-ministro da Índia falando do
interesse em relação à vacina Co-
vaxin, estranhamente, nas sema-
nas seguintes, existem vários ofí-
cios quemostram o interesse do
governo em que a Precisa vá até
lá conversar comeles, quando na
verdade é o contrário em relação
à Pfizer, que procura insistente-
mente oBrasil para a compra.

ComoaCPI vai lidar como fato de
os representantes apoiadores de
Bolsonaro afirmarem: “Nós
fizemos o contrato,mas
nenhumcentavo foi gasto”?
Sobre a notícia-crime que tra-

mitanoSTF,não temosdúvidade
que ele cometeu (prevaricação).
Em 20 de março, os irmãos Mi-
randa reuniram-se com o presi-
dente e disseram que tem um
procedimento corrupto emcurso
no ministério. O presidente diz
que sabe quem é o autor, mas
que não podiamexer tanto nisso
e que ia acionar umprocedimen-
to na Polícia Federal. Quando es-
se procedimento foi instaurado?
Três meses e mais alguns dias e
na véspera do depoimento do
técnico da Precisa, FranciscoMa-
ximiano, que utiliza desse inqué-
rito para seus advogados interpo-
rem ummandato de segurança
no STF (SupremoTribunal Fede-
ral). E não resta outra alternativa
ao STF, de acordo coma jurispru-
dência, que não conceder o ha-
beas corpus para que ele fique
emsilêncio naCPI.

Comovai ficar a questão do líder
do governo naCâmara, Ricardo
Barros, que pediu para depor na
próximaquinta-feira?
Quem decide quem e quando

vai depor é o curso das investiga-
ções. Ele ainda não é investigado,
mas é um forte candidato a sê-lo.
Estamos determinados e consi-
deramos importante quebrar o
sigilo não só dele, mas também
de outras duas empresas espe-
ciais, a Madison Biotech e a Da-
vati Medical Supply, a coopera-
ção internacional em relação a
essas empresas, para que possa-
mos buscar os eventos atípicos
que essas empresas procederam
no exterior. Seria muito cômodo
alguémdeterminar adata que vai
depor, vai escolher depor, sem
que os investigadores tenham as
informações necessárias.

EFranciscoMaximiano?
Ele foi luxuosamente agracia-

do com o apoio do governo para
ter o direito ao silêncio esta se-
mana. Ele queria passar a versão
dele para a CPI e não responder
às inquirições. Queremos buscar
desvendar o que hoje é um enor-
me esquema de corrupção que
estamosdiagnosticando.
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“Queremos
desvendar
um enorme
esquema de
corrupção”

Foi feita noMinistério da Saúde uma coalizão de interesses ocultos e corruptos.
Nós não tivemos vacina a tempoporque havia interesses escusos, em roubar,

houve umaação organizada, predestinada”

A vacina não é o
problema,mas
vacinas que
encontravam
intermediários que
facilitavamum
programade
corrupção tinham
umcaminhomais
fácil noMinistério da
Saúde. As que tinham
regras que complicam
a corrupção têm
caminhosmuito
mais tortuosos”

O relator (RenanCalheiros)
é alvo de umaabertura de
inquérito sobre questão de
2012, como é isso?
Nós vimos com enorme estra-

nheza isso no âmbito da CPI, não
me parece ter sido coincidência
terem instaurado esse inquérito
agora. A Polícia Federal sabe dos
procedimentos, pode a PF ins-
taurar inquérito espontanea-
mente contra o presidente? Não
pode. É omesmo procedimento
em relação amembros do Parla-
mento. Queriam criar notícia a
partir dedenúncia que já tinha ti-
do um arquivamento em 2018,
mas é criar notícia no âmbito da
investigação da CPI. Como tam-
bémnos causa estranheza que os
superintendentes da PF tenham
sidomodificados nos últimos 30
dias, exatamente nos seguintes
estados: Amazonas, Amapá, Ala-
goaseSergipe.Comoeunãoacre-
dito em coincidência, me parece
que tem uma ação do governo,
não da PF. A PF é uma instituição
valorosa, tem de ter consciência
que é uma instituição do Estado
brasileiro. Amazonas, de Omar
Aziz; Amapá, de Randolfe Rodri-
gues; Alagoas, de Renan Calhei-
ros; Sergipe, deAlessandroVieira,
que tem sido um dos melhores
personagens daCPI.

Odeputado LuisMiranda terá de
prestar outro depoimento?
O deputado tem colaborado

com a CPI. O que ocorreu sexta-
feira no caso do Cabo Domin-
guetti (Luiz Paulo Dominguetti)
foimuito estranho. Estamosperi-
ciando o celular dele, vamos
aprofundar as investigações e

descobrir como aquele áudio,
que parece desconectado do fato
emsi do contexto daCPI e esque-
ma de corrupção das vacinas, foi
colocado pelo Dominguetti. Ele
próprio chega a dizer que foi in-
duzido ao erro (o áudio tentava
implicar LuisMiranda).

Acredita que o parlamentar está
envolvido emalgo?
Fala de compra de luva (o áu-

dio). Ele também é empresário,
não tem recorte nenhum com a
circunstância de vacinas. O que
nós temos de aprofundar na in-
vestigação éoprocedimentodes-
sa empresa, da Davati, e saber a
quais personagens devemos che-
gar. Não é só o depoimento do
deputado, é o depoimento do ir-
mão dele, servidor de carreira do
Ministério da Saúde. Se tiverem
de prestar outro depoimento, se-
rão ouvidos separadamente.

O recesso parlamentar está
chegando. ACPI pode continuar
semumaparada?
Se tiver constitucionalmente o

recesso,manteremos o trabalho
pormeio de diligências,medidas
que a investigação permite. A cir-
cunstância caminhaparanão ter-
mos o recesso.Não tendoo reces-
so,nãoimpõeaparalisaçãodaCPI.

Osuposto esquemadas
rachadinhas vai chegar àCPI?
Pode chegar, desde que haja

algum tipo de relação comalgum
dos personagens em que as in-
vestigaçõesdecorrupção (das va-
cinas) são apontadas. Se tiver al-
guma conexão, não descarto que
possa vir a ser elemento de ava-

liação por nós. Começamos aCPI
apurando ações e omissões do
governo federal no enfrentamen-
to à pandemia.De repente, a par-
tir do depoimento dos irmãos
Miranda, nos vimosdiantedeum
enorme Hidra (de Lerna), com
várias cabeças. Quanto mais a
gente puxa um novelo, um per-
sonagem novo surge. Puxamos a
Precisa e, de repente, surge a Da-
vati. Depois viemos comRoberto
Dias, que esteve envolvido na
Precisa. Aí, mais adiante, a gente
o encontra, também, presente
no caso da Davati. Aí, da Davati,
da Precisa, já vem a história da
eventual fraude na CanSino (va-
cina), o que levou até o deputado
Ricardo Barros. Então, alguns
desses personagens, tendo cone-
xão com esse outro caso, obvia-
mente que poderão vir a ser cha-
mados aCPI. É por isso que é im-
periosa a prorrogação da CPI, e é
por isso que já temos um reque-
rimento com 34 assinaturas para
que seja prorrogada.

Épossível investigar Bolsonaro
a partir desse caso?
Até onde se sabe, a partir de

notícias, é uma questão que não
envolve apenasopresidente,mas
tambémos filhos dele. Então, nós
temos de separar juridicamente
caso a caso. AConstituição, clara-
mente, diz que o presidente só
pode ser investigado com fatos
relativos ao exercício domanda-
to. Então, tem dois aspectos aí
para aprofundarmos. Um: saber
se esse procedimento se prorro-
gou ao tempo, isto é, teve conti-
nuidade delitiva. Segundo: se os
personagens aí têm algum tipo

de relação, ainda hoje, com o go-
verno de Jair Bolsonaro e se estão
presentes noMinistério da Saú-
de. Esses são alguns elementos
que podem levar ao aprofunda-
mento da investigação.

Comoavalia o cenário
político para 2022?
Temos de entender o bolso-

narismo como um fenômeno
político e social de extrema di-
reita, que o Brasil, lamentavel-
mente, experimenta pela pri-
meira vez agora. Os fenômenos
políticos sociais, seja de extrema
esquerda, seja de extrema direi-
ta, ao longo da história humana,
foram responsáveis pelas maio-
res atrocidades, mas também
são caracterizados por terem
forte lastro de apoio social. Eu
acredito que, agora, avaliando
fora do escopo da investigação e
dentro do escopo da investiga-
ção da CPI, não tenho dúvidas
de que o presidente da Repúbli-
ca já cometeu inúmeros crimes.
Nesse caso, o remédio a ser utili-
zado seria a denúncia do Supre-
mo Tribunal Federal, com auto-
rização da Câmara dos Deputa-
dos, ou o remédio constitucio-
nal do impeachment. Deixando
isso de lado e avaliando do pon-
to de vista político, vai ter um
laço social que sempre vai se
ancorar no bolsonarismo. Prin-
cipalmente nos tempos atuais e
na tecnologia que eles desen-
volveram. Por isso, é um fenô-
meno político-social de extre-
ma direita, como tantos outros.
Tivemos a experiência na histó-
ria humana.

Na semanapassada, Eduardo
Leite se apresentou como
pré-candidato aoPlanalto, ao
mesmo tempo emque declara
ser gay. Comoo senhor avalia?
Em primeiro lugar, tenho de

saudar a coragem do governa-
dor Eduardo Leite. A atitude
dele é motivo de orgulho para
todos os brasileiros. Segundo, a
opção sexual não pode ser te-
ma para o debate político. O te-
ma do debate político é se o ci-
dadão é corrupto ou não e qual
a política econômica que ele
vai adotar no exercício do go-
verno, assim como as priorida-
des dele. A opção sexual de ca-
da um é um direito civilizatório
e que assiste a todos. Não po-
demos cair na cilada, lançada
várias vezes pela rede do ódio.
Assim, saúdo a coragem do go-
vernador Eduardo Leite, que
seria uma ótima opção políti-
ca, uma alternativa no pleito
político do ano que vem.

*Estagiários sob supervisão
deCidaBarbosa
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V
ice-presidente da CPI da Covid, o senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP) afirmou que um dos objetivos da comissão, agora, é
“desvendar o que hoje é um enorme esquema de corrupção” en-
volvendo compra de imunizantes contra o novo coronavírus.

“Vacinas que encontravam intermediários que facilitam um programa
de corrupção tinham um caminho mais fácil no Ministério da Saúde.
As que tinham regras que complicam a corrupção têm caminhos muito
mais tortuosos”, afirmou o parlamentar, em entrevista a Denise Rothen-
burg, no programaCB.Poder,parceria entre o Correio e a TV Brasília.

Randolfe Rodrigues também comentou sobre os próximos passos da
CPI,da eventual prorrogação dos trabalhos e da possibilidade de ser alvo de
investigação do colegiado o esquema de rachadinha, supostamente envol-
vendo o presidente Jair Bolsonaro.Veja os principais trechos da entrevista.

Pedro França/Agência Senado


